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Introdução 

Os compostos fenólicos constituem uma 
importante classe de poluentes, uma vez que são 
encontrados nos efluentes de diferentes processos 
industriais (por exemplo na produção de pesticidas, 
tintas e resinas); além de serem altamente tóxicos1. 
Logo estes efluentes devem ser tratados antes de 
serem despejados nos corpos aquáticos. Porém 
muitos destes compostos são recalcitrantes aos 
processos normalmente empregados (tratamentos 
biológicos). Desta forma, torna-se necessário a 
utilização de processos mais eficientes para a 
remoção e mineralização destes compostos 
poluentes. Recentemente, alguns estudos têm 
reportado o uso do ferro de valência zero (FVZ), em 
atmosfera oxidante, para a oxidação e mineralização 
de compostos orgânicos poluentes, através de reação 
de Fenton in situ2. 

Neste trabalho utilizou-se o Fe0 como gerador do 
reagente de Fenton (íons Fe2+ e peróxido de 
hidrogênio, H2O2), a fim de avaliar a degradação e 
mineralização de uma solução de fenol (utilizada 
como poluente alvo). 

Resultados e Discussão 

A reação oxidativa da solução de fenol (100 mg L-1) 
foi conduzida, durante 40 minutos em um reator 
cilíndrico (500 mL), sob agitação mecânica         (600 
rpm), atmosfera oxigenada (com fluxo de      5,0 mLO2 
min-1) e na presença de FVZ (4,0 g L-1 e granulometria 
inferior a 74 µm). A influência do meio (ácido ou 
básico) na reação foi avaliada em cinco valores de pH 
(1,5; 3,0; 5,0; 7,0; 9,0). Para a determinação da 
redução de fenol na solução utilizou-se o método 
colorimétrico da                       4-aminoantipirina3; 
para a avaliação de carbono orgânico total (COT) 
utilizou-se um equipamento da Shimadzu (TOC 5000 
A); a geração de H2O2 foi acompanhada através da 
metodologia  descrita por  Oliveira e colaboradores4. 

Na Figura 1, pode-se verificar o efeito da variação 
do pH na porcentagem de degradação do fenol em 
função do tempo de tratamento, sendo que o melhor 
resultado ocorreu em pH = 3,0, no qual obteve-se 
67,0 % de degradação em 20 minutos de reação. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Efeito do pH na degradação de uma 
solução de fenol (100 mg L-1). 
 

Em relação à geração de H2O2, observou-se que em 
pH = 3,0 obteve-se a maior produção de peróxido 
(0,90 mmol L-1, em 30 minutos de reação); para pH = 
1,5 a geração de H2O2 foi discreta e nos valores 
acima de 5,0 não foi observada a geração deste 
composto. 

O mesmo perfil pode ser observado para a redução 
do teor de carbono orgânico total. Obteve-se uma 
redução de 20,0% do valor de COT em 40 minutos de 
reação no pH = 3,0. Já no pH = 1,5 esta redução foi 
discreta (< 4,0%) e nos demais valores de pH não foi 
observada nenhuma redução do teor de COT das 
amostras. 

Conclusões 

Os resultados mostram que o pH é uma variável 
muito importante na geração do reagente de Fenton a 
partir de FVZ e, conseqüentemente, na geração de 
espécies altamente oxidantes responsáveis pela 
mineralização do fenol. 
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